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RESUMO 
O objetivo desse trabalho foi analisar a resistência à flexão de cerâmica a base 

de zircônia estabilizada por ítria, usada na confecção infraestrutura de próteses 

dentárias com cobertura de diferentes tipos de cerâmicas. As amostras retangulares 

medindo 18mm x 4mm x 1,2mm foram divididas em grupos (n=10): G1= controle Y-

TZP , G2=Y-TZP + cerâmica feldspática sinterizada e G3=Y-TZP + cerâmica 

feldspática prensada e submetidas ao ensaio de flexão de três pontos com 

velocidade de 0,5mm/min. Comparado ao grupo controle (G1),  o grupo que 

apresentou melhor resistência a flexão foi o G2, porém, não significante em relação 

ao G3. Nenhum grupo apresentou fratura da infraestrutura. Observou-se por meio da 

metodologia aplicada que todos os grupos estão adequados para o emprego em 

próteses dentárias.  

Palavras-chave: Zircônia estabilizada, porcelanas de revestimento, cerâmicas 

odontológicas 

INTRODUÇÃO 
A odontológia atual prima pela estética, neste contexto, é indiscutível que as 

cerâmicas odontológicas, com suas características ópticas, são excelentes como 

opção para esse tipo de reabilitação. Para próteses anteriores esse material tem um 

comportamento satisfatório no que diz respeito à estética e biocompatibilidade, 

porém, a crescente exigência de próteses estéticas em regiões posteriores implica 

no desenvolvimento de sistemas cerâmicos mais resistentes.  

As restaurações metalocerâmicas (infraestrutura de metal recoberta por 

porcelana) têm sido usadas a décadas, com sucesso, como um padrão de próteses 

posteriores estéticas. Porém, falhas biológicas são comumente relatadas, assim 

58º Congresso Brasileiro de Cerâmica
18 a 21 de maio de 2014, Bento Gonçalves, RS, Brasil

2604

mailto:%20crisfoncar@hotmail.com


 

como, algumas complicações mecânicas, como o lascamento e/ou fratura da 

cerâmica de cobertura(4). Mas, os principais fatores que levam esse sistema ser 

substituído pelos sistemas livres de metal, usados atualmente com as mesmas 

indicações, são a possibilidade de reação alégica, devido as ligas metálicas 

utilizadas e a dificuldade de se conseguir uma estética satisfatória, principalmente 

em região cervical, na qual, a borda termina em metal e há pouca espessura de 

cerâmica(29,30).  

     Os sistemas totalmente cerâmicos, considerados como solução estética 

associada à resistência para próteses dentárias posteriores, ainda são menos 

estáveis que o sistema metalocerâmico no que diz respeito ao seu desempenho 

estrutural, pois a fratura catastrófica ou da cerâmica de revestimento afetam de 5 a 

10% das coroas totalmente cerâmicas em um período de aproximadamente 6 

anos(15).  

     O material de infraestrutura mais utilizado, atualmente, em próteses dentárias 

totalmente cerâmicas, é composto de policristais de zircônia tetragonal parcialmente 

estabilizados com ítria (Y-TZP) (16,21), devido a combinação das suas propriedades 

mecânicas, como elevada tenacidade à fratura e resistência à flexão, associada a 

propriedade de transformação de fase ( tetragonal para monoclínica), além de menor 

módulo de elasticidade (17,20) . A combinação dessas propriedades justificam as 

melhores taxas de sobrevida da infraestrutura quando comparadas às outras as 

cerâmicas odontológicas (10,23).Entretanto, a fratura da porcelana de revestimento, 

tem sido a principal causa de comprometimento mecânico desse sistema cerâmico. 

Várias podem ser as causas do insucesso, a forma deficiente da infraestrutura ou a 

concentração de tensões no momento de aplicação da porcelana de cobertura, mas, 

o fato, é que a taxa de fratura da porcelana de revestimento para próteses parciais 

fixas totalmente cerâmicas se mostra estatisticamente maior que a observada nas 

próteses metalo cerâmicas (14) . 

Diante da problemática exposta, o desafio deste estudo é superar as 

complicações relacionadas ao comportamento mecânico dos sistemas cerâmicos, a 

base de zircônia estabilizada por ítria, frente à fratura da porcelana de revestimento. 

Comparando a resistência à flexão de amostras compostas de infraestrutura de Y-

TZP revestidas com porcelana obtidas através de diferentes tipos de aplicação, 

submetidas a ensaios de flexão de três pontos. 
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MATERIAIS DE MÉTODOS 
Para o estudo foram utilizados blocos pré-sinterizados Ítrion Zirkon Transluzent 

(Zirkonzahn GMHB) de cerâmicas a base de zircônia estabilizada por ítria (Y-TZP) 

para confecção da base, infraestrutura, confeccionados por meio de usinagem e dois 

diferentes tipos de cerâmicas feldspáticas de revestimento, uma aplicada por meio 

de sinterização (VITA VM9) e outra por prensagem (VITA PM9), citados na tabela 1. 

Tabela 1- Materiais utilizados neste estudo 

Material Categoria Fabricante 

Ítrion Zirkon Transluzent Y-TZP Zirkonzahn GMHB 

VITA VM9 Cerâmica feldsática 
estratificada 

VITA Zahnfabrik 

VITA PM9 Cerâmica feldsática 
prensada 

VITA Zahnfabrik 

Para corpos de prova foram confeccionadas placas retangulares medindo 

18mm x 4mm x 1,2mm , de acordo com a ISO 6872 (ISO 2009) de Y-TZP e 

revestidas por porcelana. 

As amostras foram divididas nos seguintes grupos (n=10) conforme a variação 

de porcelana de revestimento e seu método de aplicação: G1: controle, somente Y-

TZP; G2: Y-TZP + cerâmica feldspática sinterizada ; G3: Y-TZP + cerâmica 

feldspática prensada. 

Todos os grupos foram submetidos ao ensaio de flexão de três pontos com 

velocidade de 0,5mm/min.  

A resistência à flexão de cada amostra foi calculada através da equação (A), de 

acordo com ISO 6872 (ISO 2009): 

 

S= 3PL / 2bd2   (A) 

 

 Na qual, S = resistência à flexão, P= força de fratura, L= comprimento do 

corpo de prova, b= espessura do corpo de prova e d= altura do corpo de prova, 

conforme figura 1. 
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Figura 1- Desenho esquemático do ensaio de flexão de três pontos 

 

Para cada grupo, foi calculada a média dos valores de resistência à flexão e 

comparadas entre os grupos através da análise estatística ANOVA com significância 

em nível de 5%. 

RESULTADOS 
As médias dos valores de resistência à flexão de cada grupo, representadas na 

tabela 2, demonstraram, através da análise estatística, que houve diferença 

significante entre o grupo controle, G1 e os demais grupos, sendo o grupo controle 

mais resistente. Já entre os grupos G2 e G3 não houve diferença significante entre 

os valores obtidos. 

Tabela 2- Médias dos valores de resistência à flexão  

Grupos Resistência á flexão (Mpa) 

G1 1.190,12 

G2 426,08 

G3 406,59 

     Em nenhuma das amostras houve a fratura da infraestrutura no momento da 

fratura do revestimento. Com isso, a resistência à flexão das amostras revestidas 

por porcelana, foi aumentada em relação ao grupo controle, somente Y-TZP.  

DISCUSSÃO 
 As próteses dentárias totalmente cerâmicas são, indiscutivelmente, a 

tendência do momento. Os sistemas ceramocerâmicos vêm sido aprimorados.  Além 

da estética, foi incorporada a eles a resistência mecânica, o que possibilitou sua 

indicação para próteses parciais fixas extensas e em áreas posteriores que recebem 

mais tensões (2,20). O desafio atual é fazer com que eles superem o comportamento 

estrutural estável das metalocerâmicas, utilizadas com sucesso a décadas (14), assim 

d 

b 

L 

0,5mm/min 
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como, a correta seleção de um sistema adequado, que supra as necessidades 

estéticas e funcionais, frente a uma gama de sistemas oferecidos no mercado.  

Para o presente estudo, a escolha do Y-TZP para confecção de infraestruturas, 

dentre as cerâmicas de óxidos, se justifica pelo fato de ter propriedades mecânicas 

excelentes como elevada tenacidade à fratura, elevada resistência à flexão, 

associada à propriedade de transformação de fase (tetragonal para monoclínica), 

além de menor módulo de elasticidade (17,20) e a causa de usinar blocos pré-

sinterizados, (8)se dá, pois os blocos fabricados para sistemas CAD-CAM são mais 

homogêneos e com mínimo de falhas inerentes em comparação a procedimentos 

manuais em camadas(13) . 

Apesar de ser um sistema resistente, a principal causa de falha nas 

restaurações à base de zircônia está relacionada com a porcelana de revestimento 

que apresenta uma resistência flexural de 60 a 120Mpa (3,4,7,11) . Segundo alguns 

estudos,(3,5,18,19,28) ,as causas do lascamento da porcelana de revestimen to podem 

ser: falta de apoio da porcelana, as diferenças no CET entre a infraestrutura e o 

revestimento (1,9,12,23,24,26,27) , a técnica de processamento (13,16,25,31) ,as implicações 

desconhecidas de transformação de fase observada na interface 

infraestrutura/revestimento (23) e a baixa difusibilidade térmica da Y-TZP comparado 

com alumina e o metal (1,12,24,27) .Na realidade, é necessário analisar cada um desses 

fatores que podem levar ao lascamento, para uma compreensão de sua relação com 

o problema.  

Neste estudo, foram usados diferentes tipos de revestimento, quanto ao seu 

tipo de aplicação e em ambos os grupos foi observado o aumento da resistência à 

flexão da porcelana de cobertura, aproximadamente 416Mpa, valores que atingiram 

o dobro daquele encontrado em outros estudos, 121,60Mpa, (7) até o momento de 

sua falha, provavelmente,e por estar apoiada sobre a infraestrutura plana. Porém, 

não foi suficiente para evitar o lascamento. E corroborando com vários 

trabalhos(7,20,23) a resisência à flexão da Y-TZP, no presente estudo, se mostrou 

excelente, uma média de 1190Mpa, sendo aumentada nos grupos que continham 

revestimento de porcelana. 

 Alguns autores, apontam o uso de coroas de zircônia monolíticas, com 

ausência da interface entre infraestrutura/revestimento e com diferentes cores, 

monstrando uma estética aceitável (23),sendo a solução para o problema do 

lascamento do revestimento. Porém, a ausência de estudos clínicos ou laboratoriais 
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relacionados a essas coroas de zircônia monolíticas, torna duvidável sua indicação. 

Principalmente, no que diz respeito ao desgaste do substrato antagonista, das 

propriedades ópticas, em relação à rugosidade superficial e em relação ao 

envelhecimento e possibilidade de mudança de fase frente às tensões transmitidas 

diretamente sobre elas (6).   

Diante das possibilidades expostas, as causas do lascamento da porcelana de 

revestimento nas restaurações à base de zircônia permanecem complexas e 

soluções dos problemas ainda são desafios a serem entendidos e superados para o 

melhor desempenho clínico das restaurações totalmente cerâmicas. 

Este estudo demonstrou um pouco da evolução dos sistemas 

ceramocerâmicos e apontou o sistema de infraestrutura de Y-TZP com revestimento 

de cerâmica feldspática como promissor, porém, períodos maiores de observação e 

estudos mais complexos são necessários. 

CONCLUSÃO 
Baseado nas evidências deste estudo é lícito concluir que : 

 

 Os sistemas ceramocerâmicos a base de Y-TZP revestidos por cerâmica 

feldspática são altamente resistentes á flexão. 

 Os revestimentos de cerâmica feldspática prensada ou sinterizada são, 

igualmente aceitáveis para cobertura da infraestrutura de Y-TZP. 

 Mais estudos são necessários para apontar solução para o lascamento das 

cerâmicas de revestimento dos sistemas a base de zircônia. 
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ABSTRACT 
The aim of this study was to analyze the flexural strength of ceramics based on 

zirconia stabilized by yttria, used in the manufacture of dental prostheses 

infrastructure with different types of coating ceramics. The rectangular samples 

measuring 18mm x 4mm x 1.2 mm were divided into groups (n = 10): G1 = control Y-

TZP, G2= Y-TZP  + sintered feldspathic ceramic and G3= Y-TZP + pressable 

feldspathic ceramic and submitted to assay of three points with a speed of 0.5 mm / 

min. Compared to the control group (G1), the group that showed the greatest 

resistance to bending was the G2, however, not significant relative to G3. No group 

provided the infrastructure fracture. It was observed by means of the methodology 

applied to all groups are suitable for use in dental prostheses.  

Keywords: stabilized zirconia, porcelain coating dental ceramics 
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